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Consumo e juros baixos 
estimulam importações 

Foi uma surpresa até para 
quem previa maiores compras 
no Exterior, neste ano, por 
causa do aquecimento do mer-
cado interno; O gasto com im-
portações pulou de US$ 1,997 

• bilhão em março para US$ 
2,438 bilhões em abril, o maior 
valor mensal de todos os tem-
pos. A tendência de expansão 
era visível desde o início do 
ano. Além do maior nível de 
atividade, puxado pelo consu-
mo, pelo menos mais dois fato-
res podem servir de explicação. 
Um deles é o crescimento das 
operações de draw back, isto é, 
de compras de insuetos e com-
ponentes destinados a merca-
dorias para exportação. Outra 
causa provável é uma anteci-
pação de importações, estimu- 

lada por juros mais baixos e, 
possivelmente, pela valoriza-
ção do câmbio. 

Essa interpretação apare-
ce em análise mensal publi-
cada pelo Instituto de Eco-
nomia do Setor Público, do 
governo paulista. O texto é 
assinado pelo economista Ri-
cardo Gottschalk. Embora o 
estudo tenha sido preparado 
antes de conhecido o saldo de 
abril, o argumento permane-
ce válido. O valor das impor-
tações de abril pode ter sur-
preendido, disse Gottschalk, 
mas não a tendência de au-
mento. 

As importações de abril fo-
ram 62% maiores que as de 
um ano antes. Com  isso, o su-
perávit caiu de US$ 589 mi-
lhões, o valor mais baixo em 
15 meses. Excluído o petró-
leo, gastou-se principalmen-
te em produtos químicos, ele-
troeletrônicos, computado-
res, autopeças e trig. o,.segun-
clo informou o ministro da 
Indústria, do Comércio e do 
Turismo, José Eduardo An-
drade Vieira. "São produ-
tos", afirmou, "que vêm aju-
dar o crescimento econômico 
do País." Os fatos, porém, 
parecem um pouco diferen-
tes: as compras desses produ-
tos são principalmente uma 
conseqüência do aquecimen-
to já iniciado. São, na maio-
ria, bens de consumo ou ma-
teriais e componentes desti-
nados à produção de merca-
dorias de consumo. As impor-
tações de bens de capital —
máquinas e equipamentos —
têm sido muito menos expres-
sivas. (R.K) 


